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Inovação e sustentabilidade
marcam 3º Encontro da ATP

Três representantes dos
maiores terminais portuários
do mundo expuseram suas
experiências sobre inovação,
tecnologia e sustentabilidade
durante o 3º Encontro Anual
da ATP, realizado quarta-fei-
ra passada. O evento marcou
o início da gestão de Patrício
Junior como presidente do
Conselho Diretor da entidade,
para um mandato de três anos.
O ministro dos Transportes,
Portos e Aviação Civil, Mau-
rício Quintella Lessa, elogiou
a iniciativa da ATP e se colo-
cou à disposição do setor.

Presidente do Porto Itapoá,
Patrício Junior enfatizou em
seu discurso que as experiên-
cias apresentadas durante o
encontro demonstraram que
os terminais portuários priva-
dos do Brasil estão muito bem
alinhados com o que de me-
lhor existe no mundo, tanto em
termos de tecnologia como de
sustentabilidade.

Tessa Major, consultora sê-
nior do porto da Antuérpia,
deu início às exposições com
foco na sustentabilidade. Ela
afirmou que o primeiro relató-

rio de sustentabilidade do por-
to foi feito em 2010 e que já
receberam reconhecimento
internacional pelas práticas
aplicadas.

“Convidamos ONGs e de-
mais partes envolvidas para
apresentarmos nossos planos.
Também acreditamos na mu-
dança incremental”, afirmou.
De lá para cá, algumas con-
quistas já apareceram, como a
qualidade do ar. Segundo ela,
uma melhora significativa em
relação aos últimos 24 anos.

Potencial brasileiro

Peter Lugthart, representan-
te da América do Sul do Porto
de Roterdã, o maior da Euro-
pa, também falou de sustenta-
bilidade. Disse que os desafi-
os são grandes, haja vista que
50% do que entra pelo porto é
líquido. Por isso concentra-
ram seus esforços em duas
ações: reduzir o impacto de
energia fóssil no meio ambi-
ente e desenvolver um clus-
ter de energia renovável (so-
lar).

Com o foco na inovação,

Michel Bentley, diretor de Pla-
nejamento de Negócios e
Desenvolvimento das Améri-
cas da Dubai Port, afirmou
que há uma equipe no escritó-
rio exclusiva para este aspec-
to. “A inovação é crucial para
o mercado brasileiro. Espera-
mos ver muito mais e acredi-
tamos no potencial do Brasil”,
salientou.

O diretor executivo da ATP,
almirante Murilo Barbosa, re-
forçou a importância deste
evento trazendo à tona seu
principal objetivo, que é o de
consolidar a questão portuária

nacional como uma importan-
te pauta de Estado e de mer-
cado, propondo uma imersão
em assuntos importantes do
setor, como ampliação de in-
vestimentos e legislação.

Michael Benthey, diretor de
Planejamento de Negócios do
grupo DP World, administra-
dora de 77 terminais portuári-
os no mundo todo, tratou de
desmistificar o conceito de
globalização da operação por-
tuária e, creditando ao investi-
mento em inovação como o
diferencial deste mercado
cada vez mais competitivo.

Londres reconhece direitos
de motoristas do Uber

Dois motoristas do
Uber em Londres ganha-
ram na justiça direitos
trabalhistas, como remu-
neração mínima e férias.
A decisão deve benefici-
ar os 40 mil condutores
da empresa no Reino
Unido, o que coloca em
cheque o modelo de ne-
gócios do Uber.

Até agora, a plataforma
agia apenas como um elo
entre clientes e motoris-
tas, recebendo um per-
centual sobre corridas.
Mas o sistema tem sido
contestado pelos traba-
lhadores, inclusive nos
Estados Unidos, onde a
desregulamentação do
trabalho é mais profun-
da. O Uber promete re-
correr da decisão do tri-
bunal.

No Brasil, há ações tra-
mitando na justiça do Tra-
balho pedindo reconhe-
cimento de vínculo entre
a empresa e os motoris-
tas. O Ministério Públi-
co do Trabalho de Brasí-

lia, Rio e São Paulo for-
mou um grupo para estu-
dar a situação.

Advogados divergem
sobre o assunto. Mônica
de Cavalcanti Gusmão,
professora de Direito e
colunista do MONITOR
MERCANTIL, analisa
que não estão presentes
as condições para carac-
terizar o vínculo. A pro-
fessora da PUC-SP Fabí-
ola Marques vai na mes-
ma direção.

Advogados com ações
contra o Uber ouvidos
pelo portal G1 têm visão
diferente e acreditam que
a empresa busca disfar-
çar a relação trabalhista
para não arcar com os
direitos. Citam ação na
Califórnia, EUA, em que
o Uber aceitou pagar US$
100 milhões e mudar suas
políticas para encerrar
processo iniciado por um
grupo de motoristas. A
justiça norte-americana
não aceitou a proposta,
por achar o valor baixo.

Patrício Junior, novo presidente da ATP,
discursa no encontro




